EM RESPEITO AOS TRABALHADORES DA EDUCAÇÃO
Tomei conhecimento de nota divulgada pelo atual presidente do Sinproesemma (Sindicato dos Trabalhadores em Educação Pública do Maranhão), acerca de minha anunciada nomeação como Secretário Estadual Adjunto Gestão Institucional da Educação.

Diz, em resumo:

1 – Que minha “assunção” ao cargo se deu por “decisão individual” e do “grupo político-partidário” do PT a que sou vinculado, o qual teria ingressado no governo Roseana por “interesses específicos”.
2 ​– Que isso não implica “aval” ou “compromisso” do sindicato com o atual governo.
3 – Que o sindicato continuará lutando por um adequado Estatuto do Educador.

Em respeito à opinião pública e aos companheiros professores, devo esclarecer que a primeira informação está errada,, a segunda é estranha e desnecessária e a terceira exageradamente óbvia..

Minha “assunção” ao cargo não decorre nem poderia decorrer de decisão “individual”. Decorre, antes de tudo, de convite do Governo, transmitido pelo atual Secretário da Educação, Anselmo Raposo, e tem a indispensável chancela do Diretório Estadual do PT, este em perfeita consonância com a orientação nacional do meu partido..

Tampouco é adequado dizer que os petistas liderados pelo presidente Lula perseguem “interesses específicos”, no governo do Maranhão.  O atual presidente do sindicato pertence ao PCdoB, partido que passou mais de sete anos nos dois primeiros governos Roseana (1995-2002) e esteve, também, nos governos José Reinaldo e Jackson Lago. Ao todo, foram mais de 10 anos no poder estadual.  Suponho que o PCdoB tenha servido a esses quatro governos por afinidade e em nome de um projeto político decente, e não por “interesses específicos”.
Finalmente, não entendo a necessidade de esclarecer que o sindicato não passa agora a ter “compromisso” com o atual governo.  Pelo que sei, nosso sindicato nunca teve nem jamais terá “compromisso” com qualquer governo.. Tanto assim que, atendendo ao nosso Estatuto, pedi afastamento da diretoria, onde exercia as funções de vice-presidente, assim que recebi e aceitei convite para integrar o Governo.

A melhor prova da autonomia do nosso sindicato é que a diretoria passada, também encabeçada por integrante do PCdoB, participou do movimento de resistência à chamada Lei do Cão, atendendo à exigência das bases. E fez assim, embora o PCdoB  estivesse representado no governo Jackson por vários de seus militantes.
É óbvio, também, que a atual diretoria do sindicato tem obrigação de continuar lutando pelo Estatuto do Educador, com o mesmo empenho e com a mesma disposição para o diálogo demonstrados no governo passado, e ainda sem levar em conta interesses político-eleitorais de quem quer que seja, da situação ou da oposição.

Partido é partido, sindicato é sindicato. Num e noutro, nada de sectarismos. Como militantes partidários, respeitemos a orientação nacional tanto do PT, quanto do PCdoB.  Como sindicalistas, devemos nos unir em torno dos interesses da categoria, e não deste ou daquele candidato ou corrente política.
São Luís, 05 de maio de 2010.
Fernando Silva,

Presidente do Diretório Municipal do PT

Ex-vice-presidente do Sinproesemma

